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    Dedico aos meus dois maiores amores.




    Mariane e Christiane


  




  

     APRESENTAÇÃO




    Ao receber a missão de apresentar a obra de Ficção do nosso Venerável de Honra, Irmão Rui Felipe Kalb, deixarei para reflexão do leitor uma compreensão e interpretação do Livro.




    A intenção do autor do livro é demostrar uma ficção, que leve a uma alternativa e aplicação de princípios da compreensão através da analogia.




    Uma ficção histórica, é um subgênero, que retrata muitas vezes figuras ou eventos históricos, a serem interpretados e confundidos, cuja ilusão, induz o leitor a fazer comparações por semelhança. Essa ordem não compromete seu entendimento de forma geral, nem seu comprometimento sensorial.




    O alcance do entendimento da ficção apresentada pelo Autor, se passa entre a filha do Grão Mestre SILVIA e CARLOS, um Mestre, uma estória, sim estória contada do seu jeito para que o leitor faça sua interpretação e conclusão sobre a Ficção, por analogia.




    A Ficção Histórica, é um subgênero histórico que retrata acontecimentos que se passaram no eixo dos municípios de Florianópolis e de Joinville-SC.




    Analisando a ficção com olhar cuidadoso, percebe-se que todos os envolvidos têm uma relação de conhecimento, por vezes profissional e afinidade natural.




    Cabe lembrar que esse trabalho foi originalmente concebido sem nenhuma relação com o mundo real, é um delírio do Autor em um momento especial de reflexão.




    Na sua doce e delirante ficção, Ele insinua a criação de uma Loja Maçônica, que fica no ar.




    Isso fica muito claro à medida que o leitor for se aprofundando na leitura do livro e nos capítulos da Ficção.




    Recomendo a leitura, e oriento aos leitores que busquem sua compreensão a medida que cada capítulo for lido e analisado para que haja uma compreensão facilitada, por analogia.




    Fica meu profundo sentimento de gratidão, por ter sido o escolhido para fazer essa Protofonia do seu livro e deixo, meus votos de sucesso e que esse seja o primeiro de muitos. Prossiga na missão com Cristo.




    Sergio Luiz Barreto




    Delegado do Grão Mestre


  




  

     CAPÍTULO I




    A seção de instalação dos Veneráveis já havia se encerrado e agora, todos estavam se reunindo no salão de recepção. Como sempre, haveria um jantar comemorativo e em seguida um baile. Os homens estavam usavam smoking e as mulheres, vestidos longos e suas melhores joias. Era um momento de gala, de agradecimentos pelo trabalho que as administrações anteriores haviam feito e de votos de bom trabalho às novas que agora assumiam. O jantar ainda não havia sido servido, muitos ainda estavam chegando e grupos de pessoas conversavam aqui e ali. Carlos estava num desses grupos e sua atenção foi desviada para a entrada, quando uma bela mulher adentrava. Ela era alta, magra, curvilínea, cabelos longos, de um louro um pouco mais escuro, faziam uma grande onda. Parte se apoiavam nos ombros nus e parte desciam até o meio das costas. O vestido era longo, tipo tomara-que-caia, colado ao corpo, delineando as generosas curvas. Aos olhos de Carlos os movimentos passaram a ser em câmera lenta enquanto ela avançava para o meio do salão, indo em direção de um outro grupo. Testa alta, olhos azuis delicados e um sorriso de Monalisa formavam um belo rosto. O vestido grudado na pele mostrava uma silhueta bem formada, feminina e, ao mesmo tempo, forte. Carlos foi tirado desse sonho por um cotovelo atrevido nas costelas.




    — Linda, não? Possivelmente seja a única mulher solteira com mais de vinte. Aahh... é filha do Sereníssimo!




    O aviso de que o jantar estava servido foi dado, as pessoas se dirigiam para suas próprias mesas. Carlos acompanhou o movimento. Enquanto caminhava, sentiu que o estavam mirando. Virou a cabeça e seu olhar fixou direto em Sílvia, sentiu-se perturbado. Mesmo assim, conseguiu retribuir um discreto sorriso. Sua mesa era próxima à dela. De qualquer forma, sentiu que aquele olhar azul o seguia. Sentou-se junto ao casal de sua mesa. O Mestre de Cerimônias fazia o chamamento para formar a mesa de autoridades e rapidamente ela ficou sozinha. Carlos, discretamente, levantou-se e dirigiu-se até ela.




    — Oi, meu nome é Carlos. Gostaria de sentar-se conosco?




    Apontando para a sua mesa ali perto. Sílvia levantou os olhos, fixos nos dele e fez um sim com a cabeça. Levantou-se e assim lado a lado, quase da mesma estatura se dirigiram para a mesa de Carlos. Alguns perderam o interesse na mesa de autoridades e observavam encantados com a cena. Torciam por Carlos, conheciam-no bem e se lembravam do mais ou menos recente falecimento de sua esposa. Todos gostavam dele e sabiam que ele havia sofrido bastante e que talvez fosse a hora de virar a página e começar novamente...




    Os dois chegaram à mesa de Carlos e ele ia apresentar a moça quando lembrou que não sabia seu nome.




    — Gerson e Rita...




    — Sílvia. É um prazer.




    Os ex-Veneráveis e suas esposas foram chamados, as esposas receberam um vaso com lindas orquídeas. Um deles fez um discurso, representando todos. Agradeceu e desejou sucesso aos próximos.




    Da mesa das autoridades, Arthur, pai de Sílvia, com um olho na cerimônia e outro na filha, observava a cena. Conhecia a história de Carlos. Fazia parte de seu cargo saber sobre seus Irmãos. Por outro lado, conhecia sua filha, amava-a com desvelo e a tem como “meio louquinha”. Era viúvo a muito tempo e em virtude do compromisso assumido pediu que Sílvia lhe acompanhasse, o que inicialmente, meio a contragosto, se dispôs. Nas mesas, silêncio, alguns poucos comentavam uma coisa ou outra, mas acompanhavam a cerimônia com algum interesse. Era um grupo de pessoas que se conheciam, se respeitavam e se amavam como verdadeiros irmãos e irmãs. Tratavam-se por Irmãos e Cunhadas, seus filhos eram Sobrinhos e Sobrinhas de todos. Não havia soberba ou orgulho desmedido por se ocupar um cargo, mas a sábia humildade de que todos um dia estarão ali e que é somente uma prestação de serviço temporário a Irmãos e Cunhadas. É claro que os que ocupavam, naquele ano, cargos de liderança, recebiam atenção e carinho especial. Todos sabiam que, para ter sido eleito, eram necessário anos de preparação, merecimento e então ser aceito. Assim, todos ficavam felizes por saber que mais um Irmão havia alcançado ou melhor, subido mais um degrau da Escada de Jacó. Afinal todos estavam ali exatamente para isso, galgar aqueles degraus, um a um.




    Os discursos e saudações findaram, as autoridades e suas esposas voltaram às suas mesas, os garçons correram para atender a todos os chamados e a mesa com os pratos e comidas foi liberada. Aos poucos uma fila foi se formando, cada um fazendo seu próprio prato e então retornavam às suas mesas para enfim degustar as iguarias finamente preparadas. As conversas alegres e descontraídas foram naturalmente crescendo e logo um murmúrio se formou. Sílvia e Carlos entraram na fila, faziam um casal bonito. Ela a frente foi se servindo e perguntando o que Carlos gostava e o auxiliava. Talvez um recém-chegado teria certeza de uma antiga cumplicidade entre os dois, nem desconfiaria que a pouco mais de uma hora esse encontro havia iniciado. Depois da refeição a mesa com os pratos foi retirada e a banda convidou os presentes para dançar. O grupo de presentes nessa confraternização era de mais ou menos duzentos e cinquenta pessoas. A banda era composta por um organista, um violonista e um baterista. O rapaz que cantava também tocava o violão e guitarra. Os casais foram se formando na pista de dança, Gerson e Rita levantaram-se e foram dançar. Carlos e Sílvia ainda conversavam. Depois se levantaram e foram dançar, ela na frente de mãos dadas. Ali no salão ela se voltou de frente para Carlos, passou as mãos em volta do pescoço, com graça. Ele passou as mãos pelas costas dela, seus corpos se encostaram, um encaixe perfeito, o côncavo no convexo, através de seu smoking, Carlos sentiu a firmeza dos seios de Sílvia. Ela dançava maravilhosamente bem, havia sincronicidade entre os dois. O perfume que ela estava usando invadiu o nariz de Carlos. Era suave e floral. Uma paz que a mais de um ano não sentia voltou, sentiu-se leve, a respiração era fácil e refrescante. Depois se sentaram, dançaram novamente, a cumplicidade cresceu e sem perceberem se conheciam desde sempre. Se é que em algum momento haviam tido alguma tensão, dissipou por completo. O motivo da festa, que era a posse dos novos Veneráveis, ficou em segundo plano. No íntimo, todos torciam e se felicitavam por aquele não esperado encontro, que tudo indicava, estava no caminho certo. Lá por uma da manhã os casais começaram a se despedir e a festa foi esvaziando. Carlos, um pouco mais solto em virtude do bom Cabernet, sussurrou algo no ouvido de Sílvia e, assim sem se despedirem foram saindo à francesa, se bem que alguns notaram a estratégia, mas estavam em família.




    Carlos havia convidado Sílvia para ir conhecer e passar o que restava do final de semana em seu sítio, nos arredores da cidade, a cerca de meia hora do centro. Como era já tarde da noite e a cidade dormindo, quase não havia trânsito. Carlos dirigia devagar, deliciando-se da companhia de Sílvia e da estrada, que era plana, porém com curvas lentas para a esquerda e ora para a direita. Havia campos com gado próximos a cerca de divisa com a estrada, que era toda iluminada pelo serviço público. Havia também belas árvores e duas pontes sobre riachos. A noite estava fresca. Assim deixaram as janelas do carro meio abertas e não ligaram o ar condicionado. O vento mexia nos cabelos de Sílvia que, sob a penumbra do interior do carro, a deixavam ainda mais bela. Chegaram à entrada do sítio. Carlos saiu do carro e abriu o grande portão de madeira em duas folhas. Escutaram um latido de aviso. Sílvia desconfiou que pelo latido o cão deveria ser grande. Carlos voltou para o carro e o colocou para dentro, andou por uma pequena alameda ladeada de cedros, lâmpadas automaticamente acenderam, iluminando o caminho e dando uma visão de um túnel de folhas e galhos. Havia um agradável cheiro, perfume de cedro. Na luz do carro dois cães apareceram, um velho pastor alemão e um dobermann. O pastor veio na janela de Carlos e o dobermann na janela de Sílvia. Não sentiu medo. Até achou que o grande cão preto com parte do focinho e do peito alaranjado, lhe sorria. Carlos saiu do carro e foi fechar o portão enquanto o pastor lhe fazia festa, andava ao lado e encostava a cabeça nas suas coxas. O dono afagava o animal enquanto lhe dizia alguma coisa que não foi possível entender. Então voltaram e Carlos abriu a porta do carro do lado de Sílvia. Ela desceu do carro e o dobermann enfiou seu focinho na mão esquerda, era gelado e úmida. Ela acariciou o cão, que a acompanhou, enquanto Carlos passava o braço pela cintura. Caminharam como namorados de muito tempo, e os dois cães os seguiam, um de cada lado. Entraram na casa pelos fundos, a porta estava simplesmente encostada e não chaveada. Era larga e não muito alta, mas pesada e forte. Uma vez chaveada, seria difícil derruba-la. Era uma casa antiga, talvez histórica, os móveis eram também antigos e pesados, alguns quadros davam uma certa graça às paredes de alvenaria com reboco meio grosseiro de cor bege descolorido. Entraram pela cozinha, nela havia um fogão a lenha, outro a gás, geladeira, pia de lavar louça enorme construída em pedra. Atrás das duas cubas, abria-se uma janela. Havia ainda dois armários para guardar louças e panelas e uma grande mesa de madeira com cadeiras pesadas nas cabeceiras e nas laterais. Sobre a mesa, havia pendurado um lustre antigo, mas conferindo charme e nostalgia àquele canto. Passaram por uma antessala e depois a uma grande sala de visitas. Havia cristaleira, sofás, balcão, um móvel para TV e equipamento de som. Tudo ao redor de uma mesinha de centro que estava sobre um tapete de cores discretas. No teto havia um lustre que complementava a sobriedade daquele ambiente. Carlos abriu uma porta larga, agora alta e maciça, entraram num dormitório. Havia uma enorme cama de casal encostada numa das paredes. Era de madeira com incrustações lavradas em relevo. A cabeceira era alta e tinha duas colunas nas laterais. Aos pés da cama havia um guarda-travesseiros, baixo, da altura do colchão e da largura da cama. Dois criados mudos com abajures, um em cada lado da cabeceira, cômoda, um guarda-roupas baixo, mas grande. Um belo lustre no teto e do lado oposto da cama, na parede, havia duas arandelas. O quarto não era retangular, como usualmente, mas num dos que seria um canto, as paredes se desdobravam, fazendo que houvesse então cinco lados, apesar de um dos lados ter não mais que dois metros. Nessa parede, bem no meio, havia uma porta que dava para o banheiro dessa suíte.




    Carlos deu um passo em direção de Sílvia, se abraçaram e se beijaram. Não loucamente como se esperaria, mas calma e docemente, igual ao embalo de mar tranquilo em canoa, que joga para um lado e depois para outro. São segundos ou talvez minutos em que o cérebro para. Não há imagens, sons, o centro do universo é ali, agora, nesse momento, que a realidade se perde num sonho sem sonho nem sono. Os olhos dos dois brilhavam qual os cristais do lustre que os iluminava.




    — Carlos, por que só agora você veio? Por que não nos encontramos antes?




    — Acho que Deus reserva caminhos para nós que somente ele sabe, provavelmente essa é hora adequada, talvez agora estamos prontos.




    Ali, ainda, abraçados, Carlos procurou a gancho do vestido, nas costas de Sílvia, delicadamente o soltou, baixou o zíper, desencostou dela e o vestido caiu.




    





    Ela soltou a gravata borboleta, o primeiro botão da camisa junto ao pescoço, depois tirou o smoking e o colete, que caíram no chão. Abriu a fivela do cinto, o botão da calça e baixou o zíper, a calça caiu. Agora completamente nus, abraçaram-se novamente.




    Forças estranhas unem as almas gêmeas, as trazem de distâncias longínquas pelas tais coincidências da vida e quando os caminhos se cruzam, é só mais um reencontro. Seres que se conhecem desde os tempos perdidos nas eras.




    Se dirigiram ao banheiro. Ligaram somente as arandelas junto ao espelho. Havia uma banheira sob o chuveiro, vaso, bidê e o lavatório era de duas cubas, assim duas pessoas podiam usá-lo ao mesmo tempo. Embaixo do chuveiro, os dois abraçados, a água morna escorria por entre eles, beijos demorados, mãos que passeavam pelos corpos, tentando se conhecerem, a força da natureza não demorou a se manifestar.




    — Vou passar xampu em seu cabelo.




    Disse pegando o tubo e derramando um tanto na mão. Depois levantou os braços, começou massagear a cabeça de Carlos, uma espuma branca e cremosa se formou, a água com espuma escorria abaixo pelos corpos, deixando-os lisos e mais excitantes. Sílvia afastou-se um pouco, enquanto Carlos enxaguava a cabeça, depois ela própria passou xampu em seu cabelo, enquanto Carlos passava sabonete e uma esponja nele mesmo, disputou a água do chuveiro com Sílvia e saiu dizendo.




    — Vou me enxugar.




    Pegou uma toalha do balcão do lavatório, enxugou-se, pendurou-a e foi se deitar, esperando por Sílvia.




    Sílvia terminou seu banho, pegou outra toalha, enxugou-se, abriu a porta do banheiro, havia uma leve névoa e a luz das arandelas por trás formava uma deslumbrante moldura ao redor de seu corpo nu. Carlos não conseguiu segurar um gemido. Ela enfiou-se debaixo do cobertor e começou a sentir um pouco de frio, ficou com os pelos arrepiados. Então, para aquecê-la, Carlos aconchegou-a junto de si, de lado, um para o outro, abraçaram-se, beijaram-se.




    O silêncio era imenso. Não havia ruídos de insetos nem de pássaros, as folhas não mexiam, não havia vento, nada de nada. A respiração já se acalmara e nem essa fazia barulho algum. A cabeça estava vazia, não pensava em nada, o cérebro em iluminação plena, na comunhão cósmica, finalmente parava de pensar e simplesmente deixava-se ser no ser. Segundos, talvez minutos, que importa o tempo não existe. Então da sinfonia musical dos anjos, o céu derramou suas lágrimas de felicidade, sem trovões ou relâmpagos, simplesmente, água divina que desce e batendo nas folhas dos cedros, das nogueiras e na relva completam os instrumentos musicais dessa filarmônica da natureza, nesse momento mágico de sublime felicidade. Em seguida o cheiro de floresta, de cedro e relva, entrou pelas telas mosquiteiros. Sim, fora da cidade, dormia-se com as janelas abertas, somente uma tela fina impedia que insetos invadissem a casa, a brisa da serra tinha passagem livre e simplesmente assim, adormeceram, encaixados um no outro.


  




  

     CAPÍTULO II




    Sílvia sentiu uma brisa fresca soprando em seu rosto e preguiçosamente abriu os olhos, lembrando que estava com Carlos. Levantou-se cuidadosamente e foi ao banheiro, fechou a porta e procurou por uma escova de dentes. Encontrou uma e achou que era de Carlos, espalhou a pasta, fechou a cortina plástica e ligou o chuveiro. Deixou que a água morna escorresse pela sua pele enquanto sem pressa escova os dentes e revivia mentalmente os acontecimentos da noite passada. Sentia-se feliz, aliás, como nunca estivera. Não sabia ainda por que, mas sentia uma paz ainda não experimentada, uma plenitude desconhecida e uma fome que de repente lhe deu pressa. Enxugou-se com a toalha que foi usada ontem, que estava ainda um pouco úmida. Voltou ao quarto e sem fazer barulho procurou por roupas. Abrindo gavetas e portas de guarda roupas, encontrou calcinhas, uma calça moletom rosa e uma camisa de malha branca. Passou um pente alinhando os cabelos e, cuidadosamente, descalça abriu a porta do quarto e procurou a cozinha. Ouviu barulho de serviço em andamento, abriu a porta e disse:




    — Bom...




    Uma mulher baixinha, gordinha, de cabelos curtos e arredondados, aumentando ainda mais a cabeça, que estava de costas para Sílvia deu um grito de susto e ao mesmo tempo jogou para o alto a enorme bandeja de inox cheia de batatas cozidas, fumegando para o alto. A bandeja bateu na quina na pia, depois no piso da cozinha, tudo com um barulho ensurdecedor. As batatas saíram voando e deixavam um rasto de vapor para todos os lados.




    Carlos acordou com o grito e a barulheira, pulou da cama e abriu a porta do quarto. Percebeu que estava sem roupa, voltou à procura de um roupão, não encontrou. Entrou dentro das calças de ontem, sem cueca nem nada, enfiou e abotoou a mesma camisa, como pode. Esqueceu uma casa, a camisa ficou meio de lado, nem viu, e voou para a cozinha.




    Na porta da sala para a cozinha estava Sílvia paralisada e Anita escorada na pia da cozinha, pálida e trêmula. Nisso aparece correndo Pedro, marido de Anita. Pulou os quatro degraus que levavam do quintal à cozinha. Olhou para Anita, para Sílvia e depois para Carlos que estava chegando por trás de Sílvia.




    Sílvia se recompôs.




    — Putz que susto, prazer Sílvia.




    Adiantou-se e deu um suave beijo nas faces de Anita, depois estendeu a mão para Pedro.




    — Eu pensei que era..., me desculpe...haa, seu Carlos vai tomar café? Perguntou Anita.




    Pedro disse “prazer” e deu um rápido bom dia, sorriu meio sem jeito, deu meia volta e voltou para as baias.




    — Vamos, respondeu Sílvia. Adoro café da manhã. Sem café da manhã o dia não começa.




    Deu, então, um largo sorriso que encantou Anita, assim do nada e com tudo. Carlos disse que ia tomar banho e já voltava.




    Sílvia circulou com os olhos pela cozinha. Constatou que era bem grande. Havia uma mesa para pelo menos oito pessoas, bancos encostados na parede e cadeiras, tudo de madeira aparentando solidez e um pouco de antiguidade. A mesa estava meia posta, para uma pessoa. Anita percebeu e disse que ia completar. Sílvia pediu para ajudar e começaram a tagarelar como velhas amigas.




    — O Doutor Carlos nunca traz ninguém aqui no sítio. Quase sempre vem sozinho, anda de cavalo e passeia com os cachorros.




    — Tem cavalo?




    — Temos. O seu Carlos gosta de cavalo árabe, depois o Pedro lhe mostra tudo lá nas baias. Quer dizer, acho que o seu Carlos vai querer fazer isso ele mesmo. E deu uma piscadinha. Você é de Joinville?




    — Não, sou de Florianópolis. Vim com meu pai para uma festa, nos conhecemos e assim estou aqui, sem saber por que tudo aconteceu tão rápido, mas parece que tudo sempre foi assim.




    — Você também é daquela religião esquisita do Seu Carlos?




    — Ahh, sim, ontem tivemos uma festa e meu pai veio de Florianópolis. Dessa vez vim junto e acabamos nos conhecendo.




    Carlos retornou do banho e entrou na cozinha. Sentou-se à mesa e deu um beijo nos lábios de Sílvia.




    — Bem, vamos começar tudo do começo, né Anita? Bom Dia para você.




    — Bom dia Seu Carlos.




    — Conhece a Sílvia?




    — Estamos nos conhecendo e gostei muito dela.




    Anita colocou na mesa, leite tirado a pouco da vaca Flora. Café bem forte, de saco, tirado na hora. A cozinha se perfumou toda. Havia ainda manteiga, queijo, schimier, morcela branca, cuca de banana, enfim uma mesa completa, como manda os costumes de sítio. Estavam esfomeados e assim enquanto cruzavam olhares comeram com gosto. Carlos, de repente, ficou parado, olhos fixos no rosto de Sílvia, observou que agora, de rosto lavado, cabelo úmido ela era ainda mais linda. Sentiu desejo. Ela não estava usando sutiãs e os seios marcavam a camiseta de malha. Sílvia sabia que estava sendo desejada e seu corpo e mente respondiam. Eram seus subconscientes conectados, quando palavras sempre chegam atrasadas e o processo mental é infinitamente mais rápido. É a comunicação do cósmico, que permite que ondas de amor se espalhe poderosamente a todas as mentes amorosas. Por outro lado, impede que mentes odiosas consigam espalhar seu veneno mortal. Essas ondas perniciosas ficam ali, ao redor do foco emissor, consumindo lentamente corpo e alma.




    Carlos sentiu um corpo peludo deslizando pela sua perna, fazendo voltar de seu devaneio. Era Dito, o dobermann, que havia adentrado sorrateiramente a cozinha. Por baixo da mesa, colocou a cabeça apoiada no cotovelo de Sílvia, ficou fitando Sílvia com olhos amendoados pidão. Sílvia com o garfinho espetava cubinhos de pão com manteiga e queijo, aproximava a delícia e ele delicadamente, com os dentes da frente retirava os cubinhos do garfo, dava duas mastigadas e engolia. Parecia que os dois se conheciam desde sempre, tamanha empatia. Carlos ficou deliciado com a cena. Anita, em pé, recostada na pia, também observa a cena e duas lágrimas furtivas a enganaram. Como um cão tão grande, de ferocidade afamada, assim, se entrega completamente a uma pessoa desconhecida? Que mulher era essa que se fazia amar tão incondicionalmente? Era tão fácil se entregar a ela, e no entanto, ela aparentemente não nada fazia. Somente estava ali, vivendo um momento estranho, quando dois estranhos se encontram numa noite e agora estavam ali, se amando.




    Anita e Pedro amavam Carlos como um filho e torciam pela felicidade dele, desde que Amanda falecera. Um dia estava maravilhosa e no outro passou mal, foi ao hospital e a noite estava morta. Carlos não havia mais se recuperado. Anita sabia que Carlos e Amanda havia se amado intensamente. Aquele brilho nos olhos, aquele sorriso de Monalisa o estava trazendo de volta, era bom... Muito bom.




    Então, Carlos perguntou:




    — Queres montar?




    Ela levantou os olhos.




    — Temos cavalos?




    Chegando nas baias, Sílvia viu uma edificação relativamente moderna em comparação com a casa. Havia uma lavanderia, uma sala para os equipamentos e ferramentas, um depósito para serragem, ração e outras caixas com alimentação para os cavalos e o gado. Pedro estava soltando as duas vacas, Flora e Mimosa. Na altura da viga, havia uma tabuleta com o nome dos animais: Bucanero, Zezinho, Pretinho e Homero eram os cavalos. Os dois primeiros eram árabes. Os outros dois eram manga-larga e crioulo. As vacas dividiam a mesma cocheira e havia ainda uma maior para o gado nelore, comandado pelo touro Tanque e suas onze vacas, quatro terneiras e um tourinho, todos branquinhos. O portão da cocheira múltipla foi aberto e o tourinho saiu saltitante, seguido de Tanque e o resto da família nelore, a caminho do pasto.




    Sílvia se aproximou de Bucanero, um árabe baio, alto e magro, mas musculoso como um atleta. Deixou-se cheirar, acariciou-lhe a cara, depois fez o mesmo com os outros cavalos. A Carlos pareceu uma certa intimidade com cavalos, mas não comentou nada. Ficou somente observando. Pedro varria a cocheira múltipla e de vez em quando dava uma olhadinha, por baixo da aba do chapéu.




    — Carlos, posso montar o Bucanero?




    Bucanero, parecendo entender o que acontecia, balançava a cabeça dizendo que sim e empinava as orelhas na direção de Sílvia.




    — Parece que ele já concordou.




    Pedro encostou a vassoura e foi dizendo.




    — Pode deixar que eu preparo o Bucanero. Temos botas de montaria e roupas próprias para você. Peça para a Anita que ela lhe ajudará.




    Sílvia se dirigiu para a casa, atrás de Anita, enquanto Pedro buscava a manta, sela inglesa, bridão e cabeçada. Vestiu tudo em Bucanero, abriu a porta da cocheira e o amarrou no corredor entre as cocheiras. Quando Sílvia voltou, estava mais surpreendente. Cabelos amarrados atrás da nuca, escorrendo pelo meio das costas. Usava uma camisa de gola, jaqueta, calças e botas. Mediu a altura dos estribos, que estavam certos, pegou na guia e foi levando o cavalo baio para o portão de acesso ao pasto. Nisso os dois cães apareceram e a seguiram.




    Carlos teve certeza que ela sabia montar, pelo menos para o gasto. Sílvia colocou um pé num pedestal de pedra, outro no estribo, tomou impulso e saltou para a sela. Acomodou-se, ajustou as guias, pressionou levemente os calcanhares nas laterais do Bucanero que iniciou os passos de uma suave a graciosa caminhada. Os cães a seguiam a certa distância.




    Sílvia observou que era uma linda manhã para uma cavalgada. A baia ficava entre árvores grandes e antigas. Havia uma pitangueira carregada de bolinhas vermelhas, enormes e velhas nogueiras, laranjeiras, bergamoteiras, um pé de cambucá e muitas outras que ela não conhecia. Viu uma trilha que levava, mais ou menos a um círculo de grama, terreno plano e que serviria para fazer um treino. Apertou um pouco mais Bucanero, que iniciou um leve trote, sua cauda em pé e o sobe e desce de Sílvia na sela era como que uma dança. Os cães ainda a seguiam. Dito um pouco a frente e Black mais atrás. Deu uma volta completa no círculo, pode divisar o rio que passa ao largo da propriedade, os nelores próximos do bambuzal, Flora e Mimosa não muito longe de seus parentes, mais a esquerda havia uma plantação de cana de açúcar e mandioca. Vendo a casa por trás, Sílvia pode ver que se tratava de uma construção bem antiga, mas sólida e bela, mais sobriedade do que beleza. Ao lado direito da casa havia vários cedros que o vento balançava, fazia o barulho de assovio e trazia o perfume característico. Mais para frente, dava para ver parte de um flamboyant cheio de flores vermelhas. Black se deitou na macega, cansado, Dito ainda a seguia.




    Carlos e Pedro encostados nos alambrados das baias observavam a cena embevecidos. Assim, no silêncio Anita veio por trás.




    — Ela monta muito bem, e o Dito parece que se apaixonou, até de garfo comeu.




    Os dois homens olharam para Anita e quando voltaram para ver Sílvia, viram somente o penacho da cauda de Bocanero e o vulto negro de Dito entrando no bambuzal.




    — Chiii, e se ela der de frente com a mulher de branco...




    — Mulher...não começa!




    — Lá vem vocês com essa história.




    Contornando o círculo, Sílvia viu que havia um caminho que entrava no bambuzal. Curiosa, deu rédea para Bucanero naquela direção. Os bambus eram enormes. Grossos como um cano de desague de chuva, atingiam a altura de uns quinze metros. Dentro havia várias trilhas feitas provavelmente pelo gado que se escondiam do calor. As trilhas formavam vários túneis com matizes de verde. O trote de Bucanero parecia fazer um eco. Na verdade, era um profundo silêncio quebrado pelo barulho do trote. Uma brisa mais fresca, quase gelada, passou pelo rosto de Sílvia. Sentiu um arrepio que subiu dos joelhos, depois pela coluna e deu um certo estalo na nuca. Viu que Bucanero elevou o nível de atenção, ela firmou-se mais na sela, segurou mais firme as rédeas, esperando qualquer coisa. Teve a sensação de que era observada, então, de repente, tudo relaxou. A algazarra de uma família de papagaios verdes que roíam as vagens de um Ipê roxo devolveu a Sílvia a descontração e tranquilidade para continuar apreciar aquela cavalgada.


  




  

     CAPÍTULO III




    Carlos, empreiteiro que era, havia ganho uma concorrência para construir uma escola em uma pequena cidade no norte do Paraná. O prefeito queria fazer um evento a assinatura do contrato. Assim, na data combinada apresentou-se na prefeitura para um primeiro contato. O prefeito era um homem alto, gordo, na verdade ele tinha uma enorme pança, um pescoço curto, bochechas muito proeminentes, cara vermelha, relativamente calvo, olhos vivos e matreiros. Recebeu Carlos no meio de seu gabinete, de braços abertos. Parecia que eram de longa data conhecidos e estava com uma enorme saudade. Abraçou Carlos fortemente e com intimidade, mas logo lembrou que estava acompanhado de seu secretário de educação, o padre Herculano, um tipo magro, quase esquelético, não tão alto, mas em virtude da magreza, parecia mais alto. Rosto seco e amarelado nicotina, o nariz era pontiagudo, tinha uma cara de nojo. Vestia-se com um terno todo preto gasto e puído. A intuição aguçada de Carlos tocou o sino, alertando perigo. O padre estendeu a mão cheia de dedos ossudos, compridos e com unhas grandes, principalmente a do minguinho. Passou num átimo pela mente de Carlos que ele gostava de tirar cera dos ouvidos com aquelas ferramentas. Sentiu as mãos ossudas nas suas. Eram frias e úmidas, quase “melequentas”, além de frouxas, impondo distância. Carlos as apertou suavemente, só acompanhando. Com os olhos fixos no padre, abriu discreto sorriso, um leve movimento dos lábios, como resposta obteve um nada daquela estátua de mármore de fumo vestida de preto.




    — Vamos aos detalhes. Disse o Prefeito




    Sentaram-se ao redor de uma mesa de reunião e o mandatário foi logo falando que queria assinar o contrato num ato simbólico na associação de moradores do Bairro das Pulgas. Pelo que foi explicado, o bairro ficou assim conhecido depois de um andaço de pulgas que atingiu a região. Após muito trabalho conseguiu-se extermina-las. O nome pegou. Combinaram de ir os três juntos no automóvel oficial, um opalão Diplomata seis cilindros, preto, com motorista de quepe e uniforme preto. Lá pelo meio da tarde, Herculano e o motorista na frente, o prefeito e Carlos atrás, rumaram para o grande ato de assinatura. Depois de muito rodar e cumprimentar os munícipes, finalmente chegaram no Bairro das Pulgas. Era uma região pobre, casas pequenas construídas de todas as maneiras possíveis e impossíveis. A associação era feita com taquaras em pé, uma ao do lado da outra, pregadas em outras duas taquaras horizontais e assim formavam as paredes, exceto os banheiros e a cozinha que eram de tábuas. A cobertura era em telhas de fibrocimento, novas. O telhado antigo havia sido destruído por uma chuva de granizo no mês passado. Dava para ver o monte de telhas velhas perfuradas e quebradas, num canto do terreno.




    Separados por uma corda de sisal, um grupo de umas duzentas pessoas aguardavam, homens, mulheres, crianças ranhentas e velhos ressequidos. À porta estavam o que pareciam outras autoridades, vereadores e demais puxa sacos de sempre. O motorista, experiente ao gosto do prefeito, fez um balão no estacionamento, se é que se pode chama-lo assim, e deixou a porta do prefeito de frente para o povão. Desceu e abriu a porta do opala em grande estilo. O prefeito saiu do carro de braços abertos e erguidos e foi em direção de seu povo, Carlos e Herculano o seguiram a dois passos atrás. O prefeito caminhava entre o povo, apertando mãos, abraçando compadres, beijando comadres. Pegou um guri pelos sovacos, levantou-o acima de sua cabeça. O menino estava mijado, um ranho esverdeado descia das narinas. Beijou-o nas bochechas. O padre ameaçou de desmaiar ali mesmo. Carlos apoiou-o pelo cotovelo e recebeu a gratidão de um olhar sem significado. Após, rumaram para dentro da associação. Os puxa-sacos se apressaram em cumprimentar os três.




    De um lado do salão havia algumas mesas de madeira com cavaletes e algumas tábuas encostadas para as autoridades. O povaréu foi entrando o que deu. O que não deu foi às janelas para assistir o grande evento. Discurso de um, de outro, agrados de todos os gostos e finalmente o prefeito falou. Muito aplausos e vivas. Terminando foi a uma mesa solteira, enfeitada com arranjos de flores e verdes afins, ergueu um encadernado com capa azul, mostrou ao povo e depois assinou. Mais aplausos e vivas, mais abraços e apertos de mãos.




    Uma enorme panela fumegante foi levada a uma das pontas da fileira de mesas e povo foi chamado a fazer fila, como sempre... O próprio prefeito servia uma conchada de risoto de carne de sol em prato e garfo de plástico, mais uma lata de cerveja para os homens e refrigerante para as crianças e mulheres. Aquela panela acabou, veio outra igual. O prefeito suava, estava empapado, até vieram ajudar. Quando o povão estava servido e já pensavam em entrar na fila novamente, serviram as autoridades. Não havia mesa para todos. Assim, comiam em pé, encostados nos pilares e paredes de taquara. Depois que as crianças, mulheres e velhos já haviam sumido, ficando ainda alguns homens do povo e todos os puxa sacos, mais abraços e apertos de mãos. O prefeito, Herculano e Carlos foram saindo em direção do opala. O motorista, sempre atento, já estava de prontidão à porta. Acenaram e foram saindo devagarinho.




    O motorista mudou de rumo, não seguindo o mesmo caminho da vinda e o prefeito disse que iriam visitar uma grande correligionária, que trazia sempre muitos votos.




    Na chegada avistaram uma casa grande, de madeira, com entrada pelo lado, que estava fechada. A pintura se apresentava gasta, na fachada havia uma fileira de lâmpadas coloridas e uma placa. - “Bar da Milena” -. O prefeito foi entrando, indo direto para uma das portas nos fundos, gritando:




    — Comadre Milena.




    De dentro ouviu-se outro grito:




    — Vai entrando Compadre.




    O prefeito foi abrindo e entrando com intimidade e os demais o seguiram. Carlos viu um olho matreiro no motorista e ficou alerta. Havia duas mulheres sentadas ao redor de um fogão a lenha, alguns pinhões na chapa e cuia de chimarrão na mão. Milena era uma mulher que outrora fora bela, ainda mantinha um certo charme, mas o tempo fora-lhe cruel e, assim de manhã, sem nada para ajudar, tudo era pior. A outra mulher era muito magra, quase esquelética, tinha uma cabeleira espigada, parecia uma vassoura invertida em pé.




    O motorista pegou um pinhão da chapa, Milena ofereceu chimarrão ao prefeito e o padre fez cara do nojo.




    — Cadê todo mundo? Perguntou o prefeito entre um gole de chimarrão lavado com pauzinhos boiando.




    — Tão todas dormindo. Ontem teve muito movimento. Errhhh... Querem tomar alguma coisa? Vamos até o bar.




    Milena afastou uma cortina encardida de tecido florido, passaram por um corredor com várias portas em ambos os lados, saíram atrás de um balcão de bar. Havia uma pia cheia de copos sujos, garrafas abertas, cinzeiros cheios e um bafo pestilento de noite agitada. Sentaram-se ao redor de uma mesa redonda. A mulher magérrima tratou de limpar desajeitadamente a mesa, trouxe copos recém-lavados e uma garrafa de cerveja. Herculano disse que não bebia, era alérgico a álcool. Milena ofereceu limonada, que foi aceita. Trocou um rápido olhar com o prefeito, que foi notado por Carlos. Novamente, Carlos sentiu que deveria permanecer alerta. A magra ligou o som fanhoso com uma música de corno, o prefeito abriu um sorriso, levantaram um brinde, três copos de cerveja e um de limonada.




    A conversa seguia animada sobre os acontecimentos políticos e fofocas afins. Já ia a terceira garrafa e o segundo copo de limonada, Milena pegou a mão do prefeito e convidou para dançar. Carlos teve a impressão que o padre circulava os olhos e estava mais branco ainda e balançava um pouco na batida da corno-música. A piranha magra colocou a mão no ombro de Herculano, cochichou no ouvido, ele fez que não, que não e que não e depois foi. Eram duas vassouras dançando. No meio da dança trocaram de par e Milena delicadamente e hipnótica qual serpente foi levando o padre. Passou-lhe a mão pelas nádegas esqueléticas, os olhos de Herculano quase saltavam fora de sua cabeça ossuda. O prefeito tirou o paletó e depois a camisa, ficando desnudo da barriga para cima. Milena foi desabotoando a camisa negra do padre e depois tirou pela cabeça a camiseta de malha que estava por baixo. Levou delicadamente os lábios ao pescoço do padre, que sentiu os joelhos dobrarem, no que Milena o firmou pela cintura. Trocaram novamente de par, a magra tirou sua blusa e seus peitos magros e caídos, pareciam duas morcelas brancas. Se apertou e esfregava as morcelas no peito pelado do padre. Ela sentiu que algo mais embaixo havia crescido. Baixou a mão por entre seus corpos e, tocando no membro, arregalou os olhos. O padre era avantajado, que maravilha! Isso excitou de vez a piranha que até aquele momento estava só por obrigação. Milena cutucou o prefeito dando o alerta. Enquanto o par rodopiava sob a música, os olhos de Herculano também rodavam qual vórtice, loucamente a procura sabe lá do que. A consciência devia estar nas proximidades do limbo episcopal. A mulher tirou os sapatos, ajudando um pé com o outro. Abriu o zíper da calça e a deixou cair por entre eles. Soltou o cinto da calça de Herculano, desabotoou o primeiro botão e desceu o zíper e, com alguma dificuldade, veio ao chão. Ele de cueca samba canção. Ela, de calcinha maior que seu manequim, ficando os fundilhos, pendurado no meio de suas coxas. Duas vassouras dançando. Ela montou a cavalo por sobre o pênis dele. Os olhos de Herculano saltavam das orbitas e tudo continuava no limbo e rodava. O pênis dele transpassava e a glande aparecia atrás, no meio das nádegas dela. O prefeito e Milena saltitavam e cantavam ao redor do par de dançantes.




    — Não põe, não põe, não põe.




    O prefeito derramou de seu copo cerveja sobre a glande e entre as nádegas da piranha, que dava gritinhos e dava pulinhos.




    — Ele não amolece, ele não amolece, ele não amolece...




    Agora gritavam. A piranha aprumou-se, com a mão pegou no pênis de Herculano e deixou-se introduzir, ali em pé mesmo. Assim que a glande passou pelos grandes lábios, Herculano sentiu que algo dentro dele se contraia e um jorro de caldo velho saiu dele, ardendo muito e ao mesmo tempo iluminando sua cabeça ossuda. Então, de um ponto no infinito, uma luz muito branca foi crescendo, crescendo e então apagou envolto pelas trevas. Seus joelhos dobraram, a piranha não conseguiu ampará-lo e foi ao chão. A piranha ficou ali, meio chocada, meio feliz, meio dobrada em si mesma. Milena e o prefeito vestiram o padre e o levaram para um dos quartos no corredor, por onde passaram antes e lá o deitaram com outras duas mulheres. A piranha pelada se aproximou dengosa na direção de Carlos que observava em silêncio e discretamente tomava sua cerveja. Carlos balançou a cabeça dizendo não. Ela fez muxoxo, pegou sua roupa, desligou o som e sumiu. Depois o prefeito voltou exultante.




    — Agora esse filho da puta me paga. Você está bem?




    — Sim.




    — Vamos embora?




    — OK!




    Carlos se levantou, seguiu o prefeito. Passando pela cozinha, encontraram o motorista, tomando chimarrão e comendo pinhão, impávido. Levantou-se, abriu a porta e saíram. Já no automóvel o prefeito comentou que o padre era uma unha encravada, um complicador, que dificultava tudo e que agora tinha uma moeda forte de troca. Carlos sorriu levemente, já tinha visto coisas parecidas outras vezes. Fazia parte da vida política em todas as instâncias, era tudo igual. O negócio agora era dar início a obra, movimentar seu corpo técnico, atender o cronograma e cuidar para ter menos problemas possíveis. Tinha que voltar para Joinville, pois no sábado à noite seria a festa de posse dos Veneráveis e gostava de participar. Era um momento de prazer. Encontrava os amigos de todas as Lojas. Também, às vezes acontecia algum negócio ou pelo menos alguma indicação. Havia alegria, descontração e fraternidade. Sabia que os irmãos gostavam dele, sentia-se querido e desde que ficara viúvo essa familiaridade passou ser ainda mais importante. Em Loja todos se gostavam como verdadeiros irmãos, havia grande fraternidade e respeito, inclusive com as Cunhadas. Chegando ao hotelzinho de meia estrela a esquerda, pagou suas contas, carregou sua mala para o carro e partiu.


  




  

     CAPÍTULO IV




    Sílvia desceu de Bucanero e deixou-o nas mãos de Pedro. O cavalo estava suado, espumava por baixo da manta. Pedro, tirou a sela e manta, depois a guia e cabeçada, com uma corda deixou-o frouxamente amarrado no tronco de um palmiteiro. Com a mangueira, deixou a água escorrer pelo dorso, dando-lhe um banho. Sílvia se dirigiu para a cozinha, mas no meio do caminho lembrou de seu pai.




    — Putz, esqueci do papai...




    Onde havia deixado seu celular? Então lembrou que havia deixado no carro. Quando o abriu viu que havia mais de vinte chamadas não atendidas e mais umas tantas mensagens, todas de seu pai.





OEBPS/Images/isbn.jpg
9 786586"06933Y






OEBPS/Images/capa.png
Rui Felipe Kalb

A Filha do Grao Mestre





OEBPS/Images/ficha.png
Dados Internacionais de Catalogagao na Publicagao (CIP)
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG)

Kalb, Rui Felipe, 1956-.
K14f A filha do Grao Mestre / Rui Felipe Kalb. — Joinville, SC: Ed. do
Autor, 2020.
289 p.:14x21em
ISBN 978-65-86069-33-4
1. Ficgdo brasileira. 2. Literatura magénica — Romance. |. Titulo.

CDD B869.3

Elaborado por Mauricio Amormina Junior — CRB6/2422






OEBPS/Fonts/BebasNeueBold.otf


